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A POSIÇÃO DA LÍNGUA AKUNTSÚ  
NA FAMÍLIA LINGÜÍSTICA TUPARÍ∗

Carolina Coelho ARAGON (LALI, IL/UnB) 
Ana Suelly Arruda Câmara CABRAL (LALI, IL/UnB) 

INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, contrastamos dados lexicais, fonológicos e morfológicos da língua A-
kuntsú com outras línguas Tupí faladas em Rondônia, com o objetivo de demonstrar que o 
Akuntsú é uma língua da família Tuparí (cf. Cabral e Aragon 2004a, 2004b) muito próxima 
do Mekéns, mas independente desta última. A língua Akuntsú é falada por apenas seis índios 
monolíngües que vivem na Reserva Indígena Omerê, localizada no sudoeste do Estado de 
Rondônia. Os índios Akuntsú são sobreviventes de um genocídio promovido por colonizado-
res e fazendeiros do sueste de Rondônia durante as últimas três décadas do século 20 (vinte). 
Outros dois grupos étnicos sobreviventes deste massacre também vivem na Reserva Omerê: 
três índios Kanoê e um índio cuja etnia até agora não foi identificada, conhecido como Índio 
do Buraco, por viver em buracos como uma forma de proteger-se dos inimigos. Nem os Ka-
noê, nem os Akuntsú conseguem identificar o Índio do Buraco como um possível membro do 
seu grupo, e não falam outras línguas senão as suas respectivas línguas nativas. Akuntsú foi o 
nome usado pelos índios Kanoê, contactados em 1995 na mesma região do Omerê, ao se refe-
rirem ao pequeno grupo Tupí. Trata-se de uma palavra de origem ainda obscura, encontrada 
em várias línguas da região como em Kwazá, em que Akuntsú significa “indios estranhos” e 
em Kanoê, em que designa os índios Latundê (Nambikwára) (Bacelar 2004:298 e 286). Franz 
Caspar (1958 e 1975:9 e 10) fala de povos que os Tuparí teriam conhecido só por ouvir falar, 
entre os quais os Wakotsõn. Salientamos que, em várias circunstâncias as autoras deste traba-
lho ouviram do índio mais velho, Kunibú, que eles não eram Akuntsú (akuntsú nom ‘Akuntsú 
não’). É muito provável que esta não seja a autodenominação do grupo.  

Os dados lingüísticos do Akuntsú que serviram de base ao presente estudo consistem 
em palavras, frases, conversas naturais e textos coletados junto aos Índios Akuntsú em feve-
reiro e março de 2004, quando as autoras deste trabalho foram convidadas pelo então chefe do 
Departamento de Índios Isolados, Sydney Possuelo, para identificarem a língua falada pelos 
Akuntsú. Somam-se a esses dados os coletados por Carolina Aragon em dezembro de 2004, 
na continuação de sua pesquisa lingüística dessa língua. 1
 
 

                                                 
∗ Agradecemos ao Prof. Aryon D. Rodrigues pela fundamental assessoria dada na análise dos dados da língua 

Akuntsú e por ter lido o presente trabalho, contribuindo positivamente com críticas e sugestões.  
1 Os dados das demais línguas Tupí usadas neste estudo são oriundos das seguintes fontes: Makurap (Braga 

2005), Mekéns (Hanke, Swadesh e Rodrigues 1958; Galúcio 2000); Tuparí (Alves 2004); Paiter (Oliveira 2005; 
Cabral e Aragon 2004a, 2004b, 2005. As abreviaturas usadas para as línguas são: Ak (Akuntsú), Mak (Maku-
rap), Mek (Mekéns), Tup (Tuparí). 
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COMPARAÇÃO FONOLÓGICA 

A análise fonológica dos dados da língua Akuntsú2, realizada até o presente, permite a 
identificação de 12 fonemas consonantais /p, t, k, kW, /, tS, m, n, N, r, w, j/ e 11 vogais, das 
quais 6 orais e 5 nasais /i, E, È, a, u, O, i ), E), È), ã. u) )/. Quanto à produção das consoantes, a língua 
distingue foneticamente 5 pontos de articulação – labial, alveolar, alveo-palatal, velar e glotal – e 
4 modos de articulação – oclusiva, africada, nasal e aproximante. Na produção das vogais, são 
distinguidos dois graus de altura – alto e baixo – e três pontos relativos ao avanço e recuo da 
língua – anterior, central e posterior. O traço arredondado é associado às vogais posteriores. 
Foram registradas vogais longas ([a:] e [E:]), contudo ainda não está claro se há contraste fo-
nológico entre vogais longas e breves nessa língua.  

 
 

(1) Quadro Fonêmico - Akuntsú 
 

 
Consoantes Vogais 

p t tS k kW / i i)  È È)  u u)  
m n  N   E E)  a ã  O 
w r j       

 
 
Galúcio (2001) descreve 15 consoantes e 5 vogais para o Mekéns. Quanto às vogais, 

ressalva que há um contraste entre vogais orais e nasais, bem como entre longas e breves. 
 
 

(2) Quadro Fonêmico – Mekéns (Galúcio 2001) 
 
 

Consoantes Vogais 
p t  k kW (/) i i: i) i ) È È: È) È): 
b 
m 

  
  n 
  s 

 g 
N 

 
NW 

 e e ~ e: e: a ã a: ã: 
o o: o ) o:  

w r j       
 

 
Alves (2004) descreve para o Tuparí 14 consoantes e 14 vogais. Dessas últimas, 9 são 

orais e 5 nasais; das vogais orais, quatro são longas. 
 

                                                 
2 As abreviações usadas neste estudo correspondem ao seguinte: Enf. : enfático; A : agente; O : objeto; pl. : plu-

ral; refl. : reflexivo; Sa : sujeito de predicado intransitivo ativo; sg. : singular; So Sujeito de predicado possessi-
vo ou estativo. 
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(3) Quadro Fonêmico – Tuparí (Alves 2004) 
 

Consoantes Vogais 
p t tS k  / i i) i: È È) È:  
b 
m 

   
   n 
   s 

  
N 

  
 
h 

 
e  e ~  

 
a ã a: 

 
o o) o: 

w r j       
 

 
 

(4) Quadro Fonêmico – Makuráp (Braga 1996) 
 
Braga (1986) descreve para o Makuráp 11 consoantes e 10 vogais, dessas últimas 5 são 

orais e 5 nasais. 
 
 

Consoantes Vogais 
p t tS k i i)  È È)   
b 
m 

   
   n 
   s 

 
ñ 

 
N 

 

 
e e ~  

 
a ã  

 
o o)  

 
w r j     

 
 
 

Observações sobre algumas diferenças e semelhanças fonológicas entre o Akuntsú 
e outras línguas da família Tuparí 

O fonema /tS/ do Tuparí é considerado por Alves (2004) um fonema de ocorrência res-
trita, pois raramente ocorre na língua. Trata-se de uma inovação introduzida por meio de em-
préstimos, inclusive do Makuráp.  Já o fonema /tS/ do Akuntsu é cognato do fonema /s/ do 
Tuparí e do fonema /s/ do Mekéns.  

 
 

Akuntsú: [aw"tSa]    ‘chifre’                 Akuntsú:  [o" tSi]  ‘mãe’ 
Tuparí:    ['awsa]     ‘chifre’                 Mekéns:  [o"si] ~ [o"tsi]  ‘mãe’ 

 
 
Em Akuntsú, diferentemente do Mekéns, a ocorrência de oclusivas sonoras é fonética; 

as não labializadas ocorrem em situações em que o som precedente na mesma palavra fonoló-
gica é surdo, como em: 

 
Akuntsú: [Ek}top}] ~ [Ek}dop}]            ‘teto’ 
                [kØp}'kabA] ~ [kÈp}'gabA]    ‘esp. de flauta’ 

 
Há também flutuação de oclusivas surdas e sonoras em início de palavra e entre vogais: 
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Akuntsú: [kiñe0] ~ [giñe 0]       ‘nossa(incl.) boca’  

   [uruk'uta] ~ [uru'guta] ‘urubu’ 
 
 
As instâncias de pronúncia invariável do som [b] restringem-se a palavras emprestadas, 

como a palavra para ‘lua’ 'baru'baru. 
 
Em Akuntsú, existe o som [w] que flutua com [gW] e com [kw] antes de silêncio: 
 

Akuntsú:  [wa"ko] ~ [gWa"ko] ~ [kWa"ko]  ‘batata doce’ 
 

O Akuntsú, diferentemente do Mekéns, do Tuparí e do Makuráp possui um contraste 
entre as vogais labializadas (/u/ e /O/) (Cabral e Aragon 2004b). 

 
Akuntsú:  [U"tOp]    ‘meu cabelo’ 
      [U"tup]    ‘meu pai’ 
      
           [ek"tOp] ‘cobertura da casa’ 
           [Upi"tap]  ‘minha orelha’ 

 
Note-se que ‘mandioca’ é maj em Tuparí e mOj [mOj] em Akuntsú. Essa e várias outras 

palavras cognatas que mostram a presença de [O] em Akuntsú correspondendo a /a/ em outras 
línguas da mesma família são fortes indicações de que o fonema /O/ do Akuntsú é reflexo de 
instâncias do Proto-Tuparí /a/.  

COMPARAÇÃO LEXICAL E GRAMATICAL 

Nos quadros (5) e (6) abaixo, apresentamos respectivamente uma lista contendo pala-
vras do vocabulário básico das línguas Akuntsú, Makuráp, Mekéns, Tuparí, Paiter e Tupí-
Guaraní e as marcas de pessoa das línguas Akuntsú, Makuráp, Mekéns e Tuparí. Nesses qua-
dros podem ser observadas semelhanças e diferenças entre as línguas comparadas e a proxi-
midade maior do Akuntsú com o Mekéns, embora o Akuntsú seja uma língua independente.  
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(4) Quadro lexical – Línguas Tupí 
 
PORTUGUÊS MAKURAP TUPARÍ MEKÉNS AKUNTSÚ PAITER TUPÍ-

GUARANÍ 
       

‘mão’ mo(-t) po (ki-)po'pi/ po 
 

mãbe 
 

po 

‘pé’ mi(-t) si'to (ki-)'pio/ pi 
 

(o-)mi'pe pÈ 

‘coração’ p:'to 'ano/a (ki-)a'no/a a'noa 
 

aNõakaba jÈ/ã 

‘pele’ pe(-t) pe (ki-)'pœ/ (u-)'pE 
 

? pir 

‘testa’ t'pa a'pe ? (E-)bap'bi 
 

(ó-)mi tsÈBá 

‘nariz’ 'pi am'si uam'bia/ å)mbi'/a ~ 
å)mpi'/a 

a'mia ti ) 

‘onça’ ame'ko ame'ko amENgo/ OmE)'ku ~ 
OmE)N'gu 

 

ne'ko 
 

ja/wár 

‘chifre’ api'kp 'awsa sako'sa aw'tSa 
 

? /ãk 

‘papagaio’ arata 'aworo ku'a:/ ku'/a 

 
awa'ra aju'ru 

‘ovo’ topi'a op'si/a supi'a/ tupi'/å)  ts-upi'/a 
‘peixe’ potkap 'ipot kuit'pit kuit'pit 

 
mo'rip 

 
pi'ra 

‘piolho’ NÈp kÈp ki'kåp kÈp ~ gÈp 
 

? kÈp 

‘folha’ (t-)p ep E:p E:p 
 

? 'ob 

‘sol’ g’at kia'kop kia'kop kia'kop 
 

Nat 
 

kwar 

‘estrela’ a'oa'o koe'pa/i'ri paru'baru 'baru'baru 
 

io:'kap 
 

ja'tsÈta'ta 

‘lua’ o' i ~ o'li koe'pa pako'ri pako'ri ~ 
bako'ri 

 

Nati'kat 
 

ja'tsÈ 

‘água’ : jÈ'ka È'kÈ È' kÈ 
 

i: 'tSet 
 

/È 

‘arco’ kotbo pen ko'ro ku'ru Èri È'BÈra'par 
‘machado’ i wi kui:/ wi/ ~ gwi/ 

 
napea yÈ! 

‘flecha’ toraka ekyp mam'pi: / må)m'bi 
 

yab 
 

u'/È!B 

‘fogo’ 'tat kop'kap u'tat o'tat ~ u'tat ~ 
ot'dat 

 

mokãj a'ta 

‘fumaça’ ? siN otat'ni:n ut'at'≠i)n ? tsiN 
‘jacaré’ wa'to 'wao kua'to wa'to wa'o jaka're 
‘rede’ e 'ri  o'ap e'ni E'ne õ:'i ) ini) 

‘sangue’ t' 'ey kia'hÈ E'/È lit u'wÈ 
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(6) Quadro Pronominal – Línguas da Família Tuparí  
(adaptado de Rodrigues e Cabral 2004) 

 
  1 2 12(3) 13 23 3(s) 
        
 Mak o e ki te eki ø, e 
 Mek o- e- ki- ose- ejat- i- ∞ s-, se- 

Série I 
Sa, So e O 

Tup o- ~ w- e- ki- ote- ~ ot- ~ o- wat- i- ∞ s-,   te- (refl.) 

 Aku o- e- ki- otSé iot- ~ ior i∞ tS-,   tSe- (refl.)
 Mak on en kite)yã te)yã ekite)yã xeké(sg.) xekeyã 

(pl.) 
 

Série II 
Mek on en kisé osé ejat te   sete 

Enf/A Tup on en e'ne kité oté ewat  

 Aku on en, e'ne kitSé otSé iot- tSeté 
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